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REVISTA1 DE DIREITO CIVIL CONTEMPORÂNEO – RDCC – O senhor nas-
ceu em 1966 e viveu sua adolescência em pleno processo de redemocratização de 
Portugal, após a Revolução de Abril de 1974, o turbulento Processo Revolucio-
nário em Curso – PREC, o Verão Quente de 1975 e o movimento de 25.11.1975, 
no qual o futuro general Ramalho Eanes retomou o controle da situação no país. 
Para além disso tudo, seu pai foi um importante acadêmico e político português, 
o professor e primeiro-ministro Carlos Alberto da Mota Pinto. Quais suas lem-
branças desse período final da década de 1970 e início dos anos 1980?

Paulo Mota Pinto – É impossível resumir toda a memória da juventude numa 
resposta. Diria apenas que distingo uma fase, digamos até 1979-1980, em que os 
tempos pós-revolucionários estavam ainda muito vivos, e uma fase posterior, de 
progressiva estabilização. Tenho evidentemente muitas recordações quer do pe-
ríodo em que meu pai foi primeiro-ministro, em 1978-1979, quer de quando foi 
vice-primeiro-ministro, entre 1983 e 1985. A mais relevante, e que melhor guardo, 
é talvez a do seu esforço por contribuir para que Portugal se tornasse uma demo-
cracia, segundo o modelo ocidental, com economia de mercado, e plenamente in-
tegrada na Europa. Esse esforço foi coroado de êxito.

 1. A entrevista foi concedida aos 18.03.2016, na Sala das Becas da Faculdade de Direito do 
Largo São Francisco, da Universidade de São Paulo, quando o entrevistado proferiu confe-
rência, a convite do Departamento de Direito Civil e da Rede de Pesquisa de Direito Civil 
Contemporâneo. O texto foi posteriormente revisto pelo entrevistado. Utilizou-se a grafia 
indicada pelo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
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